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 O conteúdo das cartas foi elaborado mediante estudo dos Manuais de Saúde Pública, 
disponíveis do site do Ministério da Saúde, e a seleção das doenças veio através do estudo dos livros 
didáticos para o quarto ano do ensino fundamental, da análise, no site do Sistema Único de Saúde (SUS), 
das doenças com maior índice de contaminação, e da fala das professoras envolvidas na pesquisa.

 O tabuleiro foi pensado de acordo com a dinâmica prevista para o jogo e teve o seu design 
elaborado contando com a participação dos estudantes envolvidos e após processo de aplicação foi 
reformulado através das considerações das professoras participantes na pesquisa. 

 Reforçamos ainda, que este tabuleiro possibilita ampliação do conteúdo, possibilita 
estratégias didáticas diferentes podendo-se trabalhar uma ou duas doenças por vez ou todas as 
doenças juntas. Em outras versões nas quais poderão ser feitas atualizações deste material o tabuleiro 
poderá trazer novas doenças virais, ou até mesmo, reestruturando-o, abarcar o campo das 
bacterioses e das protozooses, compreendendo todo o conteúdo previsto pela BNCC (BRASIL, 2018) e 
pelo RCMNEF (NITEROI, 2022) de ciências, nesta especialidade.

 Com relação às cartas do Quiz, cabe salientar que inicialmente foi previsto apenas um modelo 
de elaboração para as perguntas, porém, no momento da aplicação, as professoras envolvidas 
sugeriram que um Quiz com uma estrutura mais simples e de perguntas mais diretas, facilitaria o 
trabalho com os estudantes. Diante desta informação, houve um período para elaborar mais um 
grupo de questões destinadas aos alunos.

Houve um processo de escrita e adaptação das cartas, observando-se a melhor forma de apresentação 
das informações e disposição das regras do jogo, resultou deste movimento a escrita de um manual 
com as regras e possibilidades para o material, um livreto para estudo e apoio ao professor 
envolvendo as informações básicas sobre vírus e as doenças virais.

 Vale ressaltar ainda que, por vezes, uma mesma informação pode ser base para mais de uma 
doença, fato que pode trazer diferentes estratégias de jogo por parte dos participantes.

 A m de esclarecer o conteúdo e funcionamento das cartas, apresentamos uma tabela com  
as características de cada uma delas, porém, a função de cada carta está descrita no manual de regras 
e estão aqui a título de organização e ilustração.

 Estas cartas referem-se aos mecanismos de transmissão das doenças, podemos observar 
através delas que diferentes doenças podem ter a mesma forma de transmissão, fato que pode levar 
ao estudante também, sobre as formas de prevenção.

8

O PRODUTO 
EDUCACIONAL

  “Que virose é essa?” é um jogo de tabuleiro para até seis participantes, voltado aos 
professores polivalentes e alunos do 4º ano do Ensino Fundamental, principalmente. Fundamentado 
na BNCC (EF04CI08), e Referenciais Curriculares da Rede Pública Municipal de Educação de Niterói 
(NITERÓI, 2022) tem como objetivo didático principal proporcionar a aprendizagem do conteúdo 
vírus, com enfoque em características como: agente etiológico, vetor, nome cientíco, prolaxia e 
tratamento, causas e consequências das doenças virais.
 

 Possui 696 cartas sendo: 12 cartas de doenças causadas por vírus: covid – 19, chicungunya, 
zika, gripe, rubéola, herpes, dengue, febre amarela, rotavírus, sarampo, caxumba, catapora; 12 cartas 
com o conceito da doença ( 1 para cada doença), 120 cartas de sintomas especícos das doenças (10 
para cada doença); 120 cartas de prevenção (10 para cada doença) ; 120 Cartas de tratamento (10 para 
cada doença); 12 Cartas de sintomas- trunfo; 12 Cartas de vacina; 12 cartas de agente etiológico; 12 
cartas de período de incubação; 12 cartas de transmissão; 12 cartas de vetor; 120 cartas de Quiz 
direcionadas aos professores (10 para cada doença) e 120 cartas de Quiz (10 para cada doença) 
direcionadas aos estudantes.

 É um jogo de cartas, que possibilita, através da interação dos participantes e criação de 
estratégias, a aprendizagem lúdica do conteúdo, e o que ele possui de mais interessante é que, no seu 
processo de elaboração e design foram incluídas, as considerações e produções das crianças.
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 120

Características das cartas

Cartas de sintomas
As cartas de sintomas dizem respeito 

aos sintomas/ efeitos das doenças, são 
os sintomas mais característicos, cando 

claro que não são os únicos. Vale 
ressaltar que existem também as cartas 
trunfo, que são referentes também aos 

sintomas, porém são aqueles 
característicos à mais de uma doença.

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: Sintomas, referente à doença Covid 19

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA  120

Cartas de prevenção 
As cartas de prevenção referem-se às 

formas de prevenir a doença, para que 
ela não ocorra ou para que seus 

sintomas sejam mais brandos, faz parte 
de uma conscientização de medidas 

também de higiene.

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: Prevenção, referente à doença Covid 19
11

Características das cartas

Cartas de doenças
As cartas de doenças referem-se às 

diferentes doenças propostas pelo jogo, 
estas cartas carão em uma pilha de 

cartas no tabuleiro pequeno designada: 
CARTAS DE DOENÇAS, ao serem 

selecionadas as doenças daquela rodada, 
irão para o campo especíco no tabuleiro 

coletivo denominado: DOENÇAS.

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta de doença Covid 19

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA  12

Cartas o que é? 
Cartas que trazem 

o conceito da doença

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA  12

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: O que é? Referente à doença Covid 19
10
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Características das cartas

Cartas de período de incubação
As cartas de período de incubação são 

referentes ao esclarecimento de quanto 
tempo leva para a doença se desenvolver 

em nosso corpo gerando os sintomas, 
lembrando que o intervalo apresentado 

não é uma regra e pode variar em          
cada caso.

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: período de incubação, referente à doença Covid 19.

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA

Cartas de vacina: 
Estas cartas falam sobre a existência ou 
não de vacinas próprias para cada tipo 
de doença, elas podem relatar vacinas 

tanto fornecidas pelo PNI (Plano 
Nacional de Imunização), quanto na 
rede particular. também de higiene.

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: vacina, referente à doença Covid 19
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 12

13

Características das cartas

Cartas de tratamento
As cartas de tratamento, falam 

sobre as terapias para determinada 
doença, porém, vale ressaltar que 

não são recomendações médicas, e 
sim aquelas encontradas na 

literatura cientíca.

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: tratamento, referente à doença Covid 19

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA

Cartas de transmissão
Estas cartas referem-se aos mecanismos de 

transmissão das doenças, podemos observar 
através delas que diferentes doenças podem 
ter a mesma forma de transmissão, fato que 

pode levar ao estudante também, sobre as 
formas de prevenção.

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA  12

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.
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Figura representando a carta: transmissão, referente à doença Covid 19
12
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Fonte: banco de imagens da pesquisadora.
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Figura representando a carta: transmissão, referente à doença Covid 19
12



Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: vetor, referente à doença Covid 19

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: trunfo.

Características das cartas

Cartas de vetor
As cartas de vetor trazem os agentes 

transmissores da doença, os hospedeiros 
intermediários.

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA

Cartas trunfo 
Estas cartas são referentes a sintomas 

característicos de mais de uma doença, 
aquele que tiver a sua carta em suas mãos 
poderá alocá-la em mais de uma doença. 

Estas cartas estão em menor quantidade no 
jogo e para consegui-las, o fator sorte está 

envolvido. Estas cartas possuem uma 
marcação que a relaciona a cada doença que 

possui aquele mesmo sintoma.

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA

 12

 12
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Características das cartas

Cartas de riscos/ complicações
As cartas de risco/complicações são 

referentes às consequências mais sérias 
que as doenças podem causar como 

distúrbios neurológicos, do sono, 
complicações cardíacas, etc.

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: riscos e complicações, referente à doença Covid 19

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA

Cartas de agente etiológico
As cartas de agente etiológico 

apresentam o causador da doença, em 
algumas, o jogador poderá perceber 
que o agente etiológico é o mesmo, 

podendo assim fazer conexões de 
similaridade entre as doenças.

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA  12

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: agente etiológico, referente à doença Covid 19
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Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: vetor, referente à doença Covid 19

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: trunfo.
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Características das cartas

Cartas de riscos/ complicações
As cartas de risco/complicações são 

referentes às consequências mais sérias 
que as doenças podem causar como 

distúrbios neurológicos, do sono, 
complicações cardíacas, etc.

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: riscos e complicações, referente à doença Covid 19

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA

Cartas de agente etiológico
As cartas de agente etiológico 

apresentam o causador da doença, em 
algumas, o jogador poderá perceber 
que o agente etiológico é o mesmo, 

podendo assim fazer conexões de 
similaridade entre as doenças.

QUANTIDADE DAS CARTAS DE 
ACORDO COM A CARACTERÍSTICA  12

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: agente etiológico, referente à doença Covid 19

 120
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Em sequência apresentamos o conteúdo 

do jogo de maneira completa:

 O manual apresenta a possibilidade de mais de uma forma de jogar: utilizando-se todas as 
doenças, ou fazendo a seleção das doenças para a partida. Esta última forma de jogo, pode ser 
considerada como mais didática, pois, quando trabalhamos 2 doenças por vez, por exemplo, 
possibilitamos que o estudante consiga compreender suas características de maneira mais focada, 
fazendo uma revisão do conteúdo, posteriormente, ao fazer a partida “completa” envolvendo todas 
as doenças.

MANUAL DE REGRAS:

 Nele explicamos as cartas e seus conteúdos, fazemos um resumo do jogo, com tempo 
estimado, as formas de jogar, a quantidade de participantes, como preparar o jogo. Utilizamos o 
formato de livreto no tamanho da metade de uma folha de papel A4.

17

Características das cartas

Cartas de Quiz
São cartas que trazem questionamentos acerca de cada doença, elas possuem diferentes graus de 
diculdade e pontuação ao nal de cada pergunta. Aquele, que durante esta etapa do jogo souber 
responder, ca com os pontos, aquele que não souber, entrega os pontos àquele que perguntou. 
Cada doença possui 10 cartas de quiz, com perguntas que possuem pontuações indo de 100 a 

300. Existem 2 blocos de Quiz: um para os professores, outro para os alunos. As questões foram 
formuladas utilizando-se estratégias diferentes.

240, SENDO 120 PARA OS PROFESSORES E 120 PARA OS ALUNOS 240

Fonte: banco de imagens da pesquisadora.

Figura representando a carta: Quiz aluno, referente à doença Covid 19 Figura representando a carta: : Quiz professor, referente à doença Covid 19
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AS CARTAS:

Medida: 5x7,5 cm

Estas foram subdivididas em:

1. Cartas de doenças

2. Cartas o que é? 

3. Cartas de sintomas

4. Cartas de prevenção

5. Cartas de tratamento

6. Cartas de transmissão

7. Cartas de período de incubação

8. Cartas de vacina

9. Cartas de riscos/ complicações

10. Cartas de agente etiológico

11. Cartas de vetor

12. Cartas trunfo:

13. Cartas de Quiz/Professores

14. Cartas de Quiz/Alunos

CARACTERÍSTICAS DAS DOENÇAS QUIZ

Doenças

CARACTERÍSTICAS DAS DOENÇAS
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CARACTERÍSTICAS DAS DOENÇAS CARACTERÍSTICAS DAS DOENÇAS

CARACTERÍSTICAS DAS DOENÇAS

1 2 3

4 5 6

7 8 9

12 13 1410 11
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O TABULEIRO COLETIVO:

Para elaboração do tabuleiro do 
jogo pelo estudante foram dadas, pela 

pesquisadora, algumas orientações 
sobre como deveria ser este tabuleiro: 
que este deveria ter um espaço para a 

colocação de cada carta observando-se 
dentro suas características, que era 

preciso pensar em um fundo para ele 
bem como nas cores a serem utilizadas e 

o que deveríamos relatar através dos 
desenhos. Medida: 60x60

 O tabuleiro individual foi a contribuição do estudante que elaborou o tabuleiro coletivo. Segundo 
ele, seria interessante que os jogadores pudessem ter um local para organizar suas cartas. Medida: 39 x 11 cm.

O TABULEIRO INDIVIDUAL:
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 O tabuleiro permite que duas doenças sejam jogadas por 
vez, o prossional poderá utilizar desta forma quando o objetivo 
é focar em determinadas doenças, é permitido que sejam 
selecionadas as doenças a serem trabalhadas, a quantidade de 
cartas a serem utilizadas, a possibilidade de acrescentar ou retirar 
o Quiz da partida, aliás, o Quiz poderá ser utilizado de maneira 
individual como avaliação da aprendizagem.

 A construção deste jogo foi desenvolvida com e para 
professores e alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, 
especialmente para o quarto ano de escolaridade, no entanto a 
proposta pode ser adaptada a outros níveis de ensino, 
aumentando ou diminuindo o grau de diculdade, ampliando-se 
o número de doenças, diversicando os seres microscópicos.
 

SUGESTÕES PARA O PROFESSOR

 Prossionais da educação de diferentes áreas, envolvidos 
com universidade, cursos técnicos na área de saúde que se 
interessar por este recurso, poderão adaptá-lo à sua realidade e 
buscando a criatividade, utilizá-lo conforme as necessidades 
apresentadas em seu contexto de ensino proporcionando 
conhecimentos ligados às habilidades propostas pelo material.

 Pode ser jogado para aprender, para estudar, para rever 
conceitos, como forma de avaliação ou simplesmente para 
aproveitar o momento e se divertir. Este é um recurso que 
favorece o processo ensino-aprendizagem de ciências.

 Ao jogar com todas as doenças é ofertado um desao e 
um grau de diculdade maior, aumentando a complexidade da 
partida.

21

O LIVRETO:

Durante a elaboração do 
produto, percebemos a 

necessidade de criarmos um 
resumo sobre as doenças do 

jogo, assim, através do estudo 
dos Manuais de Saúde e algumas 

obras do ensino de Biologia, 
elaboramos um resumo explicativo 

sobre cada doença que foi 
acrescentado ao material

A CAIXA

A caixa foi elaborada 
principalmente através da 

contribuição de um dos estudantes 
coautores, este demonstrava 

grande potência na elaboração de 
ilustrações digitais. O material foi 
enviado a um design gráco que 

compilou artisticamente as 
imagens elaboradas pelos três 

estudantes. Tamanho da caixa: 5 
cmx40x29
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